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ABSTRACT: Fluvicola nengeta (Tyrannidae) breeding at an urban area in Rio de Janeiro city, RJ, Brazil.	We	report	observations	
on	three	nests	of	a	Fluvicola nengeta	reproductive	pair.	The	nests,	with	an	oval	shape	and	a	lateral	entrance,	were	built	at	an	urban	area	
with	intense	flux	of	pedestrian	and	vehicles,	100	m	away	to	the	nearest	body	of	water.	Only	the	female	incubated	the	eggs	(15	days).	
From	hatching	to	the	fifth	day	the	female	stayed	in	the	nest	sometime,	usually	after	delivering	food	to	the	chicks.	The	food	delivered	
to	the	chicks	was	apparently	only	arthropods.	From	the	total	food	items	recorded	(n = 191),	66%	were	delivered	by	the	male	and	
34%	by	the	female.	All	nests	were	found	destroyed	before	the	young	fledged	and	we	recorded	a	Rupornis magnirostris	predation	on	
the	third	nest.	This	suggests	that	predation	may	be	an	important	factor	to	reduce	the	breeding	success	of	F. nengeta	at	urban	areas.

Key-WoRdS:	Fluvicola nengeta,	breeding,	parental	care,	urban	environment.

PAlAVRAS-ChAVe:	Fluvicola nengeta,	reprodução,	investimento	parental,	ambiente	urbano.

Fluvicola nengeta	é	uma	ave	típica	do	nordeste	brasi-
leiro	que	habita	a	beira	de	açudes	e	águas	lamacentas	em	
locais	de	vegetação	baixa	ou	chão	descoberto,	com	alta	in-
cidência	solar	(Willis	1991,	Sick	1997,	Carlos	et al.	2000).	
Desde	 a	 década	 de	 50,	 sucessivos	 registros	 desta	 espécie	
vêm	sendo	feitos	na	região	sudeste	(Alvarenga	1990,	Sick	
1997)	e	sul	(Straube	et al.	2007),	sendo	atribuída	ao	des-
matamento	essa	recente	expansão	geográfica	(Willis	1991).

Poucos	estudos	foram	realizados	a	respeito	da	biolo-
gia	de	F. nengeta,	tanto	em	seu	habitat	nativo	quanto	em	
área	urbana.	No	presente	estudo	são	apresentados	dados	
referentes	à	nidificação	e	investimento	parental,	durante	a	
incubação	e	o	cuidado	parental,	de	um	par	reprodutor	de	
F. nengeta	no	campus	da	Universidade	do	Estado	do	Rio	
de	Janeiro	(22°54’S,	43°14’W),	localizado	em	área	urbana	
do	município	do	Rio	de	Janeiro,	RJ,	Brasil.

Foram	acompanhados	três	ninhos	entre	agosto	e	no-
vembro	de	2006.	Um	dos	indivíduos	do	par	reprodutor	
foi	capturado	durante	a	construção	do	primeiro	ninho	e	
marcado	com	anilhas	coloridas.	Deste	indivíduo	foi	reti-
rada	uma	amostra	de	sangue	da	veia	tíbio-tarsal	e	o	sexo	
foi	determinado	através	de	análises	genéticas,	utilizando	
o	 gene	CHD	 (Griffiths	 et  al.	 1998,	 ver	 também	Ritter	
et al.	2003	para	detalhes	metodológicos).	O	indivíduo	foi	
liberado	em	seguida	à	manipulação.

As	 observações	 foram	 realizadas	 com	 auxílio	 de	
binóculos	7 x 25,	em	períodos	de	2 h.	Os	horários	das	

observações	 foram	complementares	 em	dias	 subseqüen-
tes,	de	forma	a	amostrar	todos	os	períodos	entre	06:00 h	
e	18:00 h.	A	distância	entre	o	observador	e	o	ninho	foi	
de	 aproximadamente	 15  m.	 Foi	 contabilizado	 o	 tempo	
de	permanência	de	cada	indivíduo	do	par	reprodutor	no	
ninho	durante	a	incubação	e	o	cuidado	com	a	prole,	além	
do	 tipo	 de	 alimento	 e	 do	 número	 de	 itens	 alimentares	
levados	por	cada	indivíduo	aos	ninhegos.

Os	três	ninhos	foram	construídos	no	mesmo	local,	
sem	reaproveitamento	de	material.	A	área	era	aberta,	com	
vegetação	rasteira,	sendo	o	local	cercado	por	edificações,	
com	intenso	fluxo	de	pedestres	e	veículos.	Os	ninhos	es-
tavam	apoiados	pela	base	sobre	um	holofote	fora	de	uso,	
a	2 m	de	altura	do	solo.	Os	corpos	d’água	mais	próximos	
estavam	a	cerca	de	100 m	e	200 m	do	local	dos	ninhos,	
tratando-se	de	um	lago	artificial	e	um	rio	canalizado,	res-
pectivamente.	Os	ninhos	possuíam	forma	ovalada,	com	
uma	entrada	lateral.	Para	a	construção	foi	utilizado	predo-
minantemente	material	vegetal,	além	de	penas	forrando	
a	 câmara	 incubatória	 (preferencialmente	 brancas,	 como	
relatado	por	Pacheco	e	Simon	1995),	pedaços	de	plástico,	
barbante	e	emaranhados	de	cabelo.	A	área	em	que	os	ni-
nhos	foram	construídos	está	de	acordo	com	as	descrições	
feitas	por	Carlos	et al.	(2000)	sobre	o	habitat	da	espécie.	
A	 forma	 do	 ninho	 e	 a	 localização	 da	 entrada	 seguiram	
o	padrão	 encontrado	por	Skutch	 (1985),	Pacheco	 e	Si-
mon	(1995)	e	Luciano	et al.	(2006).	A	ausência	de	corpos	
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d’água	 adjacentes	 aos	 ninhos	 encontrados	 no	 presente	
estudo	 confirma	que	 este	não	 é	 um	 fator	 determinante	
para	a	nidificação	da	espécie	(Pacheco	e	Simon	1995).	O	
período	reprodutivo	registrado	no	presente	estudo	(início	
de	agosto	até	meados	de	novembro)	foi	mais	curto	e	teve	
início	um	mês	antes	do	registrado	por	Pacheco	e	Simon	
(1995)	em	Minas	Gerais	(setembro	a	abril).

Todos	os	ninhos	foram	predados	e/ou	destruídos	an-
tes	da	saída	dos	filhotes.	O	primeiro	ninho	foi	encontrado	
destruído	seis	dias	após	a	eclosão	dos	filhotes,	o	segundo	
ninho	foi	também	encontrado	destruído	antes	de	ter	sido	
terminado.	Não	foi	possível	determinar	a	causa	da	perda	
desses	ninhos.	O	terceiro	ninho	foi	predado	por	Rupor-
nis magnirostris	 (Acciptridae)	 durante	 um	 dos	 períodos	
de	observação.	Na	ocasião,	os	ninhegos	já	apresentavam	
a	primeira	plumagem	quase	completamente	desenvolvi-
da,	 entre	8	 a	10	dias	 após	 a	 eclosão.	O	gavião	 realizou	
dois	ataques	sucessivos	ao	ninho	entre	15:00 h	e	17:00 h,	
tendo	capturado	dois	ninhegos	no	primeiro	ataque	e	um	
no	segundo.	Não	houve	danos	ao	ninho	durante	os	dois	
primeiros	ataques,	tendo	o	gavião	colocado	uma	das	per-
nas	pela	entrada	do	ninho	para	capturar	os	ninhegos.	O	
ninho	 foi	 encontrado	destruído	no	chão	às	18:00 h	do	
mesmo	dia.

Em	cada	um	dos	dois	ninhos	em	que	houve	postura	
(primeiro	e	terceiro),	foram	registrados	três	ovos	brancos	
com	manchas	marrons,	e	todos	os	filhotes	eclodiram.	Es-
tes	dados	estão	de	acordo	com	a	literatura	(Skutch	1985,	
para	outras	espécies	do	gênero	Fluvicola,	Pacheco	e	Simon	
1995).

A	incubação	durou	15	dias	(registro	para	o	primeiro	
ninho).	Apenas	a	fêmea	incubou,	aparentemente	também	
durante	 a	 noite,	 padrão	 comum	 na	 família	Tyrannidae	
(Sick	1997).	O	macho	 se	mostrou	mais	 ativo	quanto	 à	
defesa	 do	 ninho,	 atacando	 outras	 aves	 e	 pessoas	 que	 se	
aproximassem	do	 local.	A	 fêmea	permaneceu	no	ninho	
55%	do	tempo	de	observação	(24 h),	cada	período	no	ni-
nho	durou,	em	média	(± DP),	15 ± 6	min,	e	cada	período	
fora,	11 ± 5	min.	Estes	resultados	são	similares	aos	encon-
trados	por	Skutch	(1962)	para	tiranídeos	da	Sub-família	
Fluvicolinae.	Os	períodos	do	dia	em	que	a	fêmea	passou	
menos	tempo	no	ninho	foram	entre	06:00 h	e	08:00 h	e	
entre	12:00 h	e	14:00 h.

Nos	cinco	dias	seguintes	à	eclosão	dos	filhotes,	a	fê-
mea	ainda	permaneceu	no	ninho	42%	do	tempo	de	ob-
servação	(10 h),	cada	período	no	ninho	durou,	em	média	
(± DP),	8 ± 3	min,	e	cada	período	fora,	11 ± 6	min.	A	
fêmea	passou	a	não	mais	permanecer	no	ninho	a	partir	do	
sexto	dia,	coincidindo	com	o	aparecimento	dos	primeiros	
canhões	nos	corpos	dos	ninhegos.

A	 dieta	 oferecida	 aos	 ninhegos	 foi	 aparentemente	
constituída	apenas	por	artrópodes,	assim	como	relatado	
por	 Luciano	 (2006).	 Do	 total	 de	 194	 itens	 registrados	
em	12 h	de	observação,	66%	foram	levados	pelo	macho	
e	34%	pela	fêmea.	O	número	médio	de	itens/h	(± DP)	

levados	 aos	 ninhegos	 pelo	 macho	 foi	 de	 10,7  ±  2,	 e	 se	
manteve	 relativamente	 constante	 ao	 longo	 dos	 dias	 de	
observação.	O	número	médio	de	itens/h	(± DP)	levados	
aos	ninhegos	pela	fêmea	foi	de	5,5 ± 4,7,	e	variou	de	0,5	
(no	quarto	dia	após	a	eclosão	dos	filhotes)	a	11,5	itens/h	
(no	sexto	dia	após	a	eclosão	dos	 filhotes).	Esta	variação	
está,	 possivelmente,	 associada	 com	 a	 permanência	 da	
fêmea	no	ninho	até	o	quinto	dia	seguinte	à	eclosão	dos	
filhotes.	Luciano	 (2006)	 registrou	uma	média	de	24,43	
itens/h,	considerando	as	visitas	realizadas	por	macho	e	fê-
mea	conjuntamente,	valor	maior	do	que	o	encontrado	no	
presente	estudo	(16,2	itens/hora).	Esses	valores,	entretan-
to	não	podem	ser	diretamente	comparados,	pois	o	ninho	
acompanhado	por	Luciano	(2006)	tinha	dois	filhotes	que	
foram	monitorados	 até	 o	15º	dia	 após	 sua	 eclosão,	 en-
quanto	no	presente	estudo	havia	três	filhotes	que	foram	
acompanhados	até	o	sexto	dia.

Os	resultados	obtidos	no	presente	estudo	indicam	
que	 a	 fêmea	 é	 responsável	 pela	 incubação	 dos	 ovos	 e	
por	ajudar	na	termoregulação	dos	filhotes	recém-eclo-
didos,	 enquanto	 o	 macho	 é	 mais	 engajado	 na	 defesa	
do	 ninho.	 Os	 resultados	 também	 indicam	 que	 a	 ali-
mentação	dos	ninhegos	é	uma	atividade	compartilhada	
por	ambos	os	membros	do	par	reprodutor,	com	parti-
cipação	mais	intensa	da	fêmea	a	partir	do	período	em	
que	os	filhotes	não	necessitam	mais	de	ajuda	para	a	sua	
termoregulação.
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